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1. INTRODUÇÃO 

As espécies reativas (ER) são conhecidas como moléculas altamente 
instáveis formadas a partir do metabolismo celular. Durante os processos 
metabólicos e fisiológicos, as ER atuam como mediadores na transferência de 
elétrons em várias reações bioquímicas e na regulação do fluxo sanguíneo. No 
entanto, em excesso, as ER podem ocasionar alterações na homeostase redox 

celular e consequentemente levar a danos irreversíveis às biomoléculas 
adjacentes, como lipídios, proteínas e ácidos nucléicos (WU et al., 2019). Em vista 
disso, a produção excessiva de ER está envolvida na patogênese de diversas 
doenças e processos neurodegenerativos, como câncer, diabetes, demência, 
envelhecimento, entre outros (CARDOSO, 2014; HALLIWEL; GUTTERIDGE, 2015; 
HE et al., 2017). 

Diante disso, o desenvolvimento de moléculas inovadoras com potencial 

antioxidante tem se intensificado nos últimos anos (WILHELM et al. 2017). Nesse 
sentido, os compostos orgânicos de selênio vêm sendo largamente estudados pelo 
fato de possuírem síntese simples e atividades farmacológicas relevantes, como 
antioxidante (WILHELM et al., 2017, VOGT et al., 2018), anti-inflamatória e 
antinociceptiva (SILVA et al., 2017, VOSS et al., 2018). 

Em paralelo aos compostos orgânicos de selênio, os derivados cumarínicos 
também vêm se destacando, uma vez que apresentaram ações antioxidantes, 

anticoagulantes, imunossupressoras, vasodilatadoras, antivirais, antibacterianas, 
anti-inflamatórias e antinociceptivas (MATOS et al. 2015; CHERIY et al., 2017; 
SALEEM et al., 2021). 

Dessa forma, considerando as propriedades farmacológicas dos compostos 
orgânicos de selênio, dos derivados de cumarina e a necessidade de novas 
abordagens terapêuticas com potencial contra danos oxidativos, o objetivo do 
presente estudo foi investigar o efeito antioxidante in vitro do composto 4- 
(fenilselanil)-2H-cromen-2-ona (4-PSCO), um derivado de cumarina contendo 
selênio. 

 

2. METODOLOGIA 
2.1 Síntese 

O composto orgânico de selênio, 4-PSCO (Figura 1) foi sintetizado e 
caracterizado por pesquisadores do Programa de Pós-graduação em Química da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Para a realização dos ensaios 
antioxidantes, o composto 4-PSCO foi diluídoem dimetilsulfóxido (DMSO) para a 
obtenção de uma concentração final correspondente à 1, 10,100 e 200 μM. O ácido 
ascórbico foi usado como controle positivo. 
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Figura 1. Estrutura química do composto 4-PSCO. 
 
2.2. Atividade scavenger do radical 2,2’-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH) 

O método descrito por CHOI et al. (2002) consiste em avaliar a atividade 
scavenger sobre o radical livre sintético DPPH, por meio da doação de prótons ou 
elétrons. Nesse ensaio a atividade antioxidante do composto foi determinada por 
meio de uma mudança na coloração do radical DPPH, de púrpura para amarelo. 
Dessa forma, em uma alíquota de 10 μL de cada concentração (1-200 µM) do 
composto contido nos tubos de ensaio foi adicionado 1 mL da solução DPPH diluída 
em etanol. Para o grupo controle, foi utilizado 10 μL de água destilada. A solução 
foi incubada durante 30 minutos, na ausência de luz e lida 
espectrofotometricamente no comprimento de onda de 517 nm. Os resultados foram 
expressos em porcentagem do controle. 

 
2.3. Atividade scavenger do radical 2,2'-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido 
sulfônico) (ABTS) 

O método previamente descrito por RE et al. (1999) consiste em avaliar a 
capacidade do composto em neutralizar o radical sintético ABTS, por meio da 
redução da absorbância pela doação de elétrons do composto para o radical. As 
diferentes concentrações do composto (1-200 μM) (alíquota de 10 μL) foram 
adicionadas à solução de 1 mL do radical ABTS, diluído em tampão fosfato de 
potássio (TFK). Para o grupo controle, foi utilizado 10 μL de água destilada. A 
solução foi incubada durante 30 minutos, na ausência de luz. Posteriormente, as 
leituras foram determinadas espectrofotometricamente no comprimento de onda de 
734 nm e os resultados foram expressos em porcentagem do controle. 

 

2.4. Análise estatistica 

A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de D’ Agostino e Pearson. 
Os resultados foram analisados por ANOVA de uma via seguido pelo teste de 
Tukey quando apropriado. Os dados foram de média ± E.P.M. Valores de p < 0,05  
foram considerados estatisticamente significativos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ensaios in vitro foram realizados como testes preliminares para avaliar a 
ação antioxidante do composto 4-PSCO. Conforme ilustrado nas figuras 2A e 3A, 
o 4-PSCO apresentou absorbâncias semelhantes ao controle em todas as 
concentrações testadas, assim como em ambos os ensaios realizados. Frente a 
isso, os resultados demonstram que o composto 4-PSCO não apresentou atividade 
scavenger do radical DPPH e ABTS, ou seja, não foi capaz de reduzir ou 
neutralizar esses radicais livres, sugerindo que o 4-PSCO não exibe ação 
antioxidante por meio de atividade scavenger. 

Por sua vez, o ácido ascórbico (controle positivo), um agente antioxidante 
amplamente conhecido, reduziu a absorbância quando comparado ao grupo 
controle, a partir da concentração de 10 µM (10-200 µM), apresentando atividade 
scavenger de radicais DPPH e ABTS (Figuras 2B e 3B). 
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Figura 2. Efeito do composto 4-PSCO (A) e do ácido ascórbico (B) no ensaio 
do DPPH. (****) p < 0,0001 indicam níveis de significância quando comparado ao 
grupo controle. A análise estatística foi realizada utilizando ANOVA de uma via 

seguido pelo teste de Tukey. 
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Figura 3. Efeito do composto 4-PSCO (A) e do ácido ascórbico (B) no ensaio 
do ABTS. (****) p < 0,0001 indicam níveis de significância quando comparado ao 
grupo controle. A análise estatística foi realizada utilizando ANOVA de uma via 

seguido pelo teste de Tukey. 
 

4. CONCLUSÃO 

Com base nos resultados apresentados nesse estudo, pode-se concluir que 
o composto 4-PSCO não apresentou atividade scavenger de radicais livres. 
Entretanto, os experimentos realizados até o momento são considerados 
preliminares e, dessa forma, mais estudos são necessários para investigar o 
potencial farmacológico do 4-PSCO. 
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